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Manaus:MPF acusa Pazuello

Emaçãode improbidadeadministrativa contraoex-ministrodaSaúde, órgãoo responsabilizapor série deomissões e lentidãoque teriam
contribuídoparao colapsohospitalarna capital amazonense, ondeocorrerammortespor faltadeoxigênionasunidadesdeatendimento

» AUGUSTO FERNANDES

I
nvestigação conduzida pelo
Ministério Público Federal
(MPF) apontou uma série de
atitudes do entãoministro da

Saúde, Eduardo Pazuello, que
contribuiu para que a rede públi-
cade saúdedoAmazonas entras-
se em colapso entre o fim de de-
zembro de 2020 e janeiro deste
ano por conta da pandemia da
covid-19. Os resultados da ação
foram divulgados, nesta semana,
pela Procuradoria da República
no Amazonas, que acusou o ge-
neral de ter cometido improbi-
dade administrativa.
De acordo com a apuração do

MPF, Pazuello teria colaborado
para o caos sanitário local por
seismotivos, como retardar o iní-
cio das ações do Ministério da
Saúde no estado, não supervisio-
nar o controle da demanda e do
fornecimento de oxigêniomedi-
cinal nas unidades hospitalares e
não prestar ao ente federativo a
necessária cooperação técnica
quanto ao controle de insumos.
Segundo a procuradoria, o ex-

ministro também retardou a de-
terminação da transferência de
pacientes à espera de leitos para
outros estados, pressionou os
médicos amazonenses a receita-
remmedicamentos semcompro-
vação científica como tratamento
precoce à covid-19 e se omitiu em
apoiar o cumprimento das regras
de isolamento social.
OMPF denunciou outras cin-

copessoas, entre asquais o secre-
tário de Saúde do Amazonas,
Marcellus Campelo. Coordena-
dor do comitê de crise do estado,
Francisco Ferreira Filho também
é alvo da ação da procuradoria,
alémde três secretáriosdoMinis-
tério da Saúde:Mayra Isabel Cor-
reia, Luiz Otávio Franco e Hélio
Angotti Neto.
Adenúncia foi enviadaà Justiça

“Deixa, que eu chuto”
Na cesta de problemas que o governo tem para administrar ao longo deste semestre,

nenhum émais urgente do que a sanção do Orçamento, prevista para a próxima semana.
Nemmesmo a CPI. E nesse sentido, o mais novo lance relacionado ao Orçamento é um

parecer técnico da Câmara que dá ao presidente da Casa, Arthur Lira, condições de manter
sua posição, de defender que seja sancionado do jeito que está e, se for o caso, corrigir ao
longo do ano, com projetos de lei enviados ao Parlamento. Os pareceres do Executivo,

porém, recomendam vetos e colocam o chefe do Planalto na hora da verdade: ou atende à
sua equipe econômica, liderada pelo ministro Paulo Guedes, ou agrada à área política.

●

Em tempo: se a sanção fosse obra do presidente da Câmara, ele não hesitaria um segundo
em seguir a orientação técnica da Casa. Já o presidente da República não pode desconsiderar o
que diz a sua própria equipe. O tempo está se esgotando, e esse tema é o quemais terá reflexos,
seja político, seja econômico, para o futuro do governo. Ao contrário da CPI, em que haverá o
confronto de narrativas, as contas públicas chegaram ao ponto em que não hámágica.
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Ouviu,Moro?/ A frase daministra
Cármen Lúcia (foto), do Supremo
Tribunal Federal, de que “plenário
não é órgão revisor de turma”, é um
recado direto ao ex-juiz SergioMoro.
Ela considera que não há espaço para
o pleno do STF rever a suspeição
do ex-ministro.

Por falar emSTF.../As apostas do PT
são de que Lula estará livre para fazer
campanha no ano que vem. Aliás, tanto
bolsonaristas quanto petistas sonham
com essa polarização e já preparam
material a respeito.

Campanha2022noar/Voltou a
circular em grupos deWhatsApp uma
imagemde Lula em 2018, num ato
político emque um casal gay se beija na
frente do palco. Sob essa imagem, uma
do presidente Jair Bolsonaro em
formatura do colégiomilitar e a
inscrição “a escolha é sua”.

Umpaísde luto/Einhart Jacombe,
publicitário da primeira campanha de
Ciro Gomes à Presidência da República
e que trabalhou nas campanhas de
FernandoHenrique Cardoso, émais
uma vítima da covid-19, assim como o
deputado José Carlos Schiavinato (PP-
PR). Nesse cenário demais de 360mil
mortes, sómesmo as vacinas para
renovarem as esperanças de dias
melhores. A antecipação de dois
milhões de doses da Pfizer, anunciadas
pelo governo, é um alento.

Oamigo do inimigo
A opção do presidente Jair

Bolsonaro por Arthur Lira (PP-AL),
um dos principais adversários
políticos do senador Renan
Calheiros e do governador Renan
Filho em Alagoas, levou diversos
governistas a vetar o nome de Renan
para relatar a CPI da Covid. O
alagoano está, hoje, na oposição, fez
campanha para Fernando Haddad,
em 2018, e já declarou a intenção de
apoiar Lula em 2022.

O inimigo do inimigo
Se Bolsonaro fizer qualquer gesto

de aproximação comRenan, a fim de
tentar obter uma posturamais afável
do senador, terá problemas comLira,
o homemque tem a chave da gaveta
emque os pedidos de impeachment
se acumulam.

Se correr, o bicho pega..
A intenção, de uma maioria de

líderes, de deixar que a própria CPI
defina seu funcionamento ensaia
ser o pior dos mundos para o
governo. É que os independentes,
somados aos oposicionistas,
prometem fazer o presidente e o
relator. Nesse caso, o governo não
ficará com nenhum dos postos
importantes da CPI.

…ese ficar,
o bicho come
O governo vai tentar deixar a CPI

para o futuro, por causa da pandemia,
mas essa espera é uma faca de dois
gumes. Afinal, quantomais demorar,
mais perto do calendário eleitoral
estará o cronograma da comissão
parlamentar de inquérito. Émais
desgastante para o governo federal e,
também, para alguns governadores.
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Apuração
no Supremo
O general Eduardo Pazuello

deixou o Ministério da Saúde
em março, após ser pressionado
pela explosão de mortes e inter-
nações por covid-19 e a demora
da campanha de vacinação. Na
ocasião, o então ministro tam-
bém era investigado em um in-
quérito no Supremo Tribunal
Federal por responsabilidade na
crise do sistema de saúde, espe-
cialmente emManaus. Sem foro
privilegiado, o caso passou à
primeira instância.

Saibamais

Federal do estado.Os procurado-
res que lideraram a investigação
afirmaramque Pazuello e os de-
mais denunciados, diante das in-
formaçõessobreorecrudescimen-
todapandemianoAmazonas, de-
veriamter elaborado, colocadoem
prática emonitorado, de imediato
e coordenadamente, planejamen-
to capaz de evitar ouminorar os
riscosparaasaúdepública.

“Entretanto o que se viu foi
uma série de ações e omissões ilí-
citas que, somadas, violaram es-
ses deveres e contribuírampara o
descontrole da gestão da pande-
mianoAmazonas, comocolapso
do fornecimento de oxigênio e
decorrente óbito por asfixia de
pacientes internados”, ressalta o
documento doMPF.

Atraso
A procuradoria ainda denun-

cia que Pazuello tomou conheci-
mento do aumento dos casos da
covid-19 no Amazonas desde a
semana do Natal, mas que ele só
viajou aManaus em 3 de janeiro.
“Em tempo de pandemia, evi-
dencia-se que o ministro não
atuou com a celeridade necessá-
ria para debelar o novo pico pan-
dêmico. Omitiu-se, portanto, na
adoçãodemedidas comapreste-
za indispensável”, destaca o texto
dos procuradores.
Ainda de acordo com a inves-

tigação, “esse atraso retardou a
avaliação da situação e a adoção
de medidas para preparar o sis-
tema de saúde no Amazonas pa-
ra o novo pico, especialmente
com a instalação de novos leitos
clínicos e de UTIs com os insu-
mos necessários”. “Em outros
termos, a demora do ex-minis-
troemenviaracomitivaaoAma-
zonas, apesar de todas as evi-
dências de iminente colapso, di-
minuiu em uma semana o tem-
po de resposta à pandemia, am-
pliando o risco sanitário ao qual
a população amazonense estava
submetida.” A reportagem pro-
curou oMinistério da Saúde pa-
ra comentar o assunto, mas não
recebeu resposta até o fecha-
mento desta edição.
O colapso no sistemade saúde

deManaus também será alvo de
investigaçãodaCPI daCovid, ins-
taladana terça-feira, noSenado.

Euzivaldo Queiroz/Especial MS

NoTCU,pedido de investigação
Uma investigação que tem co-

mo alvo o ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello está em anda-
mento noTribunal de Contas da
União (TCU). Em julgamento,
ontem, no plenário da Corte, o
ministro Benjamin Zymler, rela-
tor de umprocesso quemonitora
as medidas adotadas pela pasta
no enfrentamento da covid-19,
sugeriu que o tribunal apure
eventuais omissões do general e
seus auxiliares quanto à adoção
de planos de comunicação, de
testagem e de assistência farma-
cêutica para a distribuição de in-
sumos emedicamentos.
Zymler se baseou emum rela-

tório produzido pela Secretaria

de Controle Externo da Saúde
(SecexSaúde), do TCU. O docu-
mento revelou que oMinistério
da Saúde não cumpriu uma série
de determinações da Corte para
quemelhorasse o planejamento
estratégico de combate ao novo
coronavírus. O parecer da Secex-
Saúde havia sugerido umamulta
a Pazuello pelo desrespeito, que
poderia chegar a quase R$ 68mil,
mas Zymler opinou que a sanção
sópodeocorrer apósumnovo in-
quérito para apurar se houve
omissão do entãoministro.
Mesmoassim,orelatordopro-

cesso criticou falhas doMinisté-
riodaSaúdenaconduçãodapan-
demia, reclamando, por exem-

plo, que a pasta teriamodificado
regulamentos para excluir a sua
responsabilidade de garantir os
aparatosmédicos necessários ao
enfrentamento da crise.
“O recrudescimento da pan-

demia, a chamada segunda on-
da, era anunciada e exigiam-se
medidas adicionais de prevenção
e preparo da estrutura de saúde.
Não foi o que aconteceu, entre-
tanto. A taxa de óbitos atualmen-
te vivenciada pelo país pode ser
um indicador das consequências
da ausência de planejamento”,
ressaltouZymler.
Nasessão,houvepedidodevis-

ta aoprocesso, e o tema só voltará
àpautadoTCUemmaio. (AF)

PazuelloemManaus, há trêsmeses:MPFdizqueoentãoministrodemorouemir constatara situaçãonacidade
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